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     “O que me preocupa não é o grito dos




    maus, mas o silêncio dos bons”




    (Martin Luther King)


  




  

    PREFÁCIO




    Luciene Tognetta




    Verão de 2023




    A obra




    Sinto-me honrada ao prefaciar essa obra de tanto valor para a escola e para a juventude, principalmente, em um momento tão delicado em que vivemos. Trata-se da apresentação de uma das primeiras investigações que compuseram o conjunto de pesquisas que buscou validar um trabalho inovador no Brasil: as Equipes de Ajuda. Era o ano de 2015 quando iniciamos, juntos, eu, Raul e outros pesquisadores (ou sonhadores) a implementação de um modelo de Sistema de Apoio Entre Iguais chamado de Equipes de Ajuda. Como o leitor lerá no decorrer da obra, as Equipes de Ajuda2 são uma forma de protagonismo da qual participam adolescentes para, instrumentalizados, intervir junto a seus colegas nas escolas com o objetivo de “ajudar”. Digamos que o verbo aqui represente o que poderíamos chamar de agir com empatia ou de se sensibilizar com a dor do outro, validando-a, ao mesmo tempo que encorajando-o a resolver a fonte da dor ou do constrangimento.




    Éramos loucos já apaixonados por jovens3. Com o desejo de contribuir com a educação brasileira, estávamos convencidos do que as pesquisas internacionais já destacavam: adolescentes sabem o que se passa com seus pares mais do que seus professores. Adolescentes podem ajudar, se instrumentalizados, quem sofre e não expressa publicamente seu sofrimento. Adolescentes são, diferentemente do senso comum, atentos a um ideal ao qual se esmeram por atingir. Adolescentes são meninas e meninos que se interessam pelo novo e que contradizem as próprias concepções de que seus corpos denunciam: não são alienados e tampouco desconectados do que podem fazer pelo outro, ou pelos outros, que, por seu desenvolvimento mental, podem ser concebidos como “universais”. Certamente, Piaget era o nosso grande influenciador. Mestre, nos ensinara a ver na adolescência, quando o pensamento hipotético é capaz de coordenar possibilidades, o que mais nos interessava: o momento propício dos sentimentos ideais. Todos fomos, um dia, jovens que “queriam mudar o mundo”, como entoam versos de um compositor brasileiro4.




    Estávamos convencidos de que o caminho era longo, mas que era preciso começar a mostrar que um Programa de convivência não se sustentaria sem a participação atuante dos alunos e alunas. Foi assim que formamos as primeiras turmas de Equipes de Ajuda e comprovamos a eficácia de um trabalho que se tornaria, logo em seguida, a “menina dos olhos” de todos nós que entendemos a força que têm os jovens para evocar e fazer ecoar a escolha pelo bem.




    Eu já vinha estudando há bastante tempo o tema da moral e ética embebido pelas certezas de que viver a moral é experimentar o sentimento de dever que leva um sujeito a agir bem. Contudo, sabia da igual verdade que esse mesmo dever não existe sem o querer moral – é porque se QUER ser visto como justo, como generoso, como respeitoso, como tolerante, que se age moralmente e assim se sente cumpridor do dever. Eis, pois, a beleza desse movimento do qual eu me dedicara por uma vida: mas ser visto por quem? Pelo outro. É este outro que me constitui enquanto o que sou ou quero ser. Logo, é sempre na presença do outro que eu encontro minha identidade como animal social e, somente como humano, animal moral. Tudo isso para sustentar porque era tão importante o protagonismo na escola: se permite a compreensão de que agir para o bem só é possível quando me vejo admirável diante dos outros.




    Eis, pois, a concepção que nos levou, junto aos dados de investigação que cada vez mais validavam nossa hipótese, a consolidar as Equipes de Ajuda como uma forma de oportunidade aos jovens de se verem com valor por fazer o BEM, ao mesmo tempo que beneficiavam a tantos que precisavam de ajuda pelas intimidações, sofrimentos solitários, exclusões aos quais eram acometidos por meninos e meninas que também poderiam desejar ser vistos com valor. Isso, pois, com uma diferença interessante: ver-se com valor menosprezando, intimidando o outro repetidamente, na frente do mais temido desafio da humanidade: se sentir pertencente. Bem, era fato que quem atuava como alunos e alunas Ajudantes, escolhidos por seus pares, também tinha enorme ganho: reconhecia o seu próprio valor, agregando, cada vez mais, outras alunas e alunos chamados também para um propósito de vida: ajudar, cuidar, acolher...




    Pois bem, este livro apresenta uma pesquisa em que se constatou o quanto se leva tempo para que as ações de convivência nas escolas se concretizem. Trata-se de uma investigação sobre a crença de autoeficácia para ajudar sentida por adolescentes de escolas em que havia o programa de Equipes de Ajuda implementado, e de outras sem esse trabalho. Aponta, por outro lado, o quanto meninos e meninas escolhidos para compor as Equipes de Ajuda creem que podem, de fato, fazer a diferença na vida de seus colegas. Era o início do que se tornaria (e que se tornou) uma das características mais importantes daqueles que são éticos – a pro-socialidade. Descobrimos também, com essa pesquisa em 2018 (na conclusão do primeiro conjunto de investigações5), o quanto os adolescentes membros de Equipes de Ajuda entendiam a necessidade de pensarem a ajuda num campo que passaria a ser parte da própria vida humana: a cyberconvivência. Mal sabíamos nós que o refúgio, em tempos de pandemia que viria logo a seguir, seria a vida virtual. Em uma palavra, essa pesquisa se tornaria não o fim, mas o começo de um trabalho que se transformaria (e se transformou) em uma rede de ajuda!




    O autor




    Conheci Raul há anos quando, em um curso de Especialização em que ele era aluno e eu professora, em uma final de Libertadores da América6, iniciei a aula perguntando por quem estaria com celular ligado. Este teria a obrigação de me dar notícias de meu time que disputava esse campeonato. Raul levantou a mão. Seus olhos azuis brilharam para quem seria, depois de algum tempo, sua orientadora cheia de sonhos compartilhados com aquele rapaz esguio, tão entusiasmado pela ciência!




    Raul, hoje meu primeiro doutor formado, tem no olhar a força de quem preza pela justiça, mas também a doçura da compaixão. As equipes de ajuda são, portanto, seu retrato estampado.




    É, pois, com essas palavras que gostaria de deixar a mais profunda certeza para aqueles leitores que desejam uma resposta para vencer, em suas escolas, o bullying ou outras formas de violência. Essa é também uma resposta ao pai do Bernardo. Explico. Não faz muito tempo que meu irmão, pai de um garotinho hoje com 5 anos, lançou-me uma pergunta inusitada: como blindar meu filho do bullying? Sorri anestesiada pela graça da pergunta por saber da rápida resposta que daria: Filhos (ou, aqui, alunos) não são carros para blindar. Não há como o fazer.




    Seus olhos fixos me pediam mais respostas. E eu continuei: Se você quer ajudar seu filho a não ser vitimizado, invista nos amigos. É com uma rede de pares que nossos filhos e alunos se sentirão pertencentes e protegidos.




    A resposta ao bullying, ao sentimento de menos valia que leva meninos e meninas a serem intimidados, ou a se juntarem a quem intimida7 é o que Raul tanto se esmerou em mostrar: a oportunidade de se sentir importante por fazer o bem (portanto, educar moralmente é nossa tarefa) e se sentir pertencente é uma das certezas da tarefa da escola e dos pais que deixaremos para as próximas gerações.




    




    

      

        2 As Equipes de Ajuda foram originalmente criadas na Espanha pelo Professor Dr. José Maria Avilés Martínez.


      




      

        3 Considere-se que estamos tratando aqui como sinônimos juventude e adolescência, mesmo sabendo da diferenciação na perspectiva do desenvolvimento humano entre os conceitos.


      




      

        4 Renato Russo é um compositor dos anos 90 que na canção “Índios” comenta que, enquanto jovens, “poderíamos mudar o mundo” e lamentando “quem roubou nossa coragem?”.


      




      

        5 O leitor pode encontrar esse conjunto de investigações acessando o site www.somoscontraobullying.com.br


      




      

        6 Um campeonato de futebol em que times da América do Sul disputam o melhor entre os times anualmente.


      




      

        7 Muitos meninos e meninas, autores de grandes massacres, aliam-se a grupos de pessoas que também se sentem pouco pertencentes e escolhem destituir marcos civilizatórios que a humanidade tão arduamente construiu, fazendo alusões ao nazismo, ofendendo a quem veem como diferentes, validando a violência como forma de dominar e desumanizar o outro.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Esquivando-me de golpes, rasteiras e cuspes. Fechando os ouvidos para insultos e zombaria. Mantendo um olho na bolsa e no cabelo. Segurando as lágrimas. De novo... E de novo.




    [...]




    - Ei, sabe o quê? – um menino exclamou alto o suficiente para todos ouvirem na classe, menos o professor. Aparentemente, eles vão premiar os CDF’s mais feios de todos os países. - Ah é? – reagem os colegas dando risadinhas. Aposto que temos o vencedor na classe.




    [...]




    Eu não quero que os meus pais saibam a quão patética eu sou; e acho que eles deram à luz a um pedaço de lixo.8




    Relatadas em um diário deixado por Émilie, de 17 anos, essas palavras expressam a dor e o sofrimento de quem, sem possuir mais nenhuma perspectiva, decide tirar a própria vida. Não ao acaso escolhido por nós, essa passagem mostra todo o suplício vivido pela jovem dentro da escola. Um ambiente cuja essência deveria ser de aprendizagem, acolhimento, escuta e compartilhamento acaba por se tornar, muitas vezes, o martírio de muitas crianças e adolescentes que, humilhados, maltratados e excluídos do seu grupo de pares, veem a escola como um universo hostil.




    Segundo o relatório da UNESCO (2017), a violência escolar9 e o bullying ocorrem em todo o mundo e afetam uma proporção significativa de crianças e adolescentes. Estima-se que 246 milhões10 de crianças e adolescentes sofrem as agressões de alguma forma a cada ano.




    Émilie, em seu diário, consegue transcrever em palavras algo que a literatura vem apontando desde a década de 1970, ainda que apenas recentemente tem-se destacado o adjetivo irremediável deste problema: é um “problema moral”. Segundo Tognetta, Avilés e Rosário (2016), “no ato de menosprezar e agredir se encontra um substrato de violência e falta de respeito que nos permite inferir que o bullying é um problema moral”.




    A constatação, embora aparentemente evidente, traz um olhar sobre as características do desenvolvimento humano; por essa razão, tão importante. Assim é nossa intenção aqui, não aleatoriamente, começarmos por contextualizar esse universo, entender como os conceitos da Moral foram sendo construídos ao longo da história, com um en passant pela filosofia, para que possamos compreender a origem e como esse conceito construiu-se, até chegar na psicologia, finalizando dessa forma o capítulo I, quando se pode estabelecer uma melhor compreensão da gênese do problema em questão.




    Apesar de não pretender aprofundar na questão a seguir, retratar o suicídio como única causa da relevância do fenômeno não é ideal, ainda que ele seja um dos seus possíveis sintomas, consequências e, sem dúvida, o mais trágico deles, comprovado em histórias como a de Roliver de Jesus dos Santos, Amanda Todd, Diego González... e em diversas investigações (TOPOL, REZNIKOFF, 1982; SLEE, 1995; RIGBY, SLEE, 1999; HINDUJA, PATCHI, 2010), matar a si revela um universo profundo de desvalor em si no qual o sujeito mergulha.




    Quando Émilie relata o sofrimento causado pelas agressões advindas dos colegas da escola e lamenta “de novo... e de novo”, ela está deixando registrado o que, para nós, é a característica mais cruel de um fenômeno marcado por essa forma de violência: ele acontece entre pares e de forma repetida (RIGBY, 1999; DEL BARRIO et al., 2005; JAMES, 2010). É nesse viés que, no capítulo II, buscamos entender um pouco mais das causas, das características e das particularidades dessa forma tão sutil de intimidação e maus-tratos. A grande questão passa a ser então como o “Ser Moral”, ou, pela sua falta, articula-se com a convivência de meninos e meninas em um ambiente escolar.




    O fato é que uma situação de bullying revela um problema nas relações humanas que não envolve apenas personagens que tomam postos de agressores ou vítimas. Há os que assistem e, como veremos, os que participam mais dessas cenas do que se imagina no senso comum. Não é à toa que muitas pesquisas na atualidade buscam entender a dinâmica das ações de bullying, por meio da percepção de quem, ainda que sem concordar com tais atos, presencia essa cena e nada faz. Atlas e Pepler (1998), Hawkins, Pepler e Craig (2001), em observações realizadas no pátio da escola, descobriram que os colegas estão presentes em 85-88% de todos os episódios de bullying. Dessa maneira configura-se quem, para nós, é o personagem com maior capacidade de intervenção em uma situação como essa: os espectadores.




    “Aparentemente, eles vão premiar os CDF’s mais feios de todos os países. - Ah é? – reagem os colegas dando risadinhas. Aposto que temos o vencedor na classe” fornece-nos a ampla dimensão de como a participação de quem assiste pode piorar ainda mais a situação. No capítulo III reiteramos o quanto a participação dos espectadores é de fundamental importância para a continuidade ou a paralisação dessas agressões.




    Poderíamos aqui questionar: se Émilie tivesse colegas e amigos que a dessem suporte, fortalecessem-na, não negando a ela a acolhida e a ajuda, poderia ter conseguido superar tais agressões? A resposta é afirmativa.




    A literatura atual tem tratado das formas pelas quais essa ajuda pode chegar aos que mais diretamente estão envolvidos nesses meios de intimidação: por meio de Sistemas de Apoio Entre Iguais (SAIs). Nas escolas onde são implementadas as propostas desses sistemas, destaca-se a eficácia percebida pela comunidade educativa na convivência e no clima escolar (COWIE; FERNÁNDEZ, 2006; MENESINI, CODECASA; BENELLI, 2003) e a colaboração na redução na incidência de bullying (NAYLOR; COWIE, 1999). Soma-se a esses ganhos a contribuição da atuação dos pares para a tomada de consciência dos agressores e suas condutas (MENESINI et al., 2003), permitindo também a articulação de possíveis atuações que podem comprometer os adolescentes na resolução de bullying (AVILÉS, 2006; PIKAS, 1989; RIGBY, 1999).




    Contudo, somos levados a fornecer um alerta: não acreditamos ingenuamente que a presença desses programas de apoio teria impedido o trágico final, pois, como bem sabemos, o suicídio é um fenômeno multicausal e não poderíamos inferir tal questão. Porém, como relatados nas pesquisas apontadas anteriormente, a presença de grupos com a finalidade de propagar ajuda poderia ter causado uma melhora nas relações percebidas pela vítima, intimidando naturalmente um agressor que “já sabe que o clima é de ajuda, de acolhida, e não de desrespeito”.




    É nesse contexto então que seguimos adiante, buscando no capítulo IV entender como essas formas de protagonismo podem colaborar com a redução na incidência de bullying na escola.




    Perante esse panorama estabelecido em torno de uma história tão trágica, nosso problema de pesquisa configurou-se como: haverá diferenças entre as crenças de autoeficácia para ajudar em situações de bullying perpetradas por alunos de escolas em que um tipo de SAI – Equipes de Ajuda – foi implantado e outras, onde tal trabalho não existe?




    Tínhamos por hipótese que, em escolas onde as EAs foram implantadas, a sensação de segurança é ampliada, de forma que o contravalor da violência, da hostilidade e de naturalização da indiferença é substituído pelo sentimento de ajuda e preocupação com o outro.




    Os capítulos posteriores dedicam-se aos aspectos metodológicos a partir de questões que envolvem dois estudos que compuseram esta pesquisa: (1) haverá diferenças entre as crenças percebidas entre alunos das escolas que possuem o programa de apoio entre pares e em escolas onde tal procedimento não existe? (2) Existe evolução nas crenças de autoeficácia percebidas para ajudar nas escolas que possuem o SAI implantados em 3 momentos distintos – antes, 1 ano após e 2 anos após? A partir desses estudos, temos dois objetivos com a atual pesquisa:




    No primeiro, nossa intenção foi a de identificar e analisar possíveis diferenças entre as crenças para ajudar as vítimas entre alunos das escolas que possuem o SAI e em escolas onde tal procedimento não existe.




    No segundo, buscamos comparar as crenças de autoeficácia percebidas para ajudar as vítimas de bullying nas escolas que possuem o SAI implantado em três momentos distintos – antes, um ano e dois anos após a implantação.




    Eis aqui a profundidade e o desejo desses autores em colaborar para que meninos e meninas, diferentemente de Émilie, possam enxergar na escola um lugar de respeito, segurança e acolhimento de seus medos, anseios e inseguranças.




    




    

      

        8 Disponível em http://www.bbc.com/portuguese/internacional-37517198, acessado em 27 abr. 2018


      




      

        9 Sabemos que o “bullying” é uma categoria da violência, como este trabalho se esmerará por evidenciar. Contudo, mantivemos a forma descrita no relatório citado.


      




      

        10 Dados da Plan International (Relatório da UNESCO, 2017)


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 DO “MORAL” AO “HUMANO” – O SER MORAL




    O mundo não se divide em pessoas boas e más. Todos temos Luz e Trevas dentro de nós. O que importa é o lado pelo qual decidimos agir.




    Sirius Black, Harry Potter e a Ordem da Fênix




    Essa simples frase, dita a Harry Potter por seu padrinho Sirius Black, no quinto filme da saga “Harry Potter”, suscita uma série de indagações, reflexões e questionamentos sobre algo que a história da humanidade mostra não ser novo: a busca de sentido na vida do homem percorre, junto com ele, toda a trajetória da sua existência. Algumas perguntas como “O que eu estou fazendo aqui?”, “Que vida vale a pena ser vivida?”, “O que me faz feliz?” e ainda “Como devo viver?” foram motivadoras das mais grandiosas e clássicas obras da filosofia em toda a história. São estas que até hoje fornecem a mais sólida base para o pensamento contemporâneo.




    Responder a essas perguntas não nos parece algo simples, ou mesmo possível de se fazer em tão poucas páginas. Não somos capazes de descrever em algumas linhas o que a humanidade busca desde a sua gênese.




    A filosofia, a ciência e a religião tentam, em todo o seu percurso histórico, desvendar mistérios acerca da existência humana, atribuindo-lhe sentido e valor em todas as dimensões.




    Toda a pluralidade e complexidade da existência humana sempre foram um enigma a ser progressivamente identificado e desvendado. Dentre as características do homo sapiens sapiens (ou ‘homem que sabe que sabe’), há, além do cérebro altamente desenvolvido com inúmeras capacidades (a exemplo do raciocínio abstrato, linguagem, introspecção, resolução de problemas difíceis, chegando a desenvolver estruturas sociais complexas e sistemas de comunicação aperfeiçoados), uma peculiaridade da nossa raça que nos permite tentar responder, pelo menos em partes, algumas das perguntas já enunciadas: a capacidade de conviver... eticamente. O fato é que não adjetivamos a convivência aleatoriamente. Os animais sabem conviver. Mas a grande capacidade do homem apresenta-se como a mais provedora de sua existência: a possibilidade de que ele respeite a si e ao outro, uma vez que ele é o único animal “moral”.
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